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    A tempestade




    KAPOW!




    – Mãe, tenho medo de raios! – gritou Laura no meio da tempestade.




    – Adriana, ajude aqui, anda! – berrou Leone.




    A mãe de Laura não sabia se abraçava a filha ou se checava as outras quatro crianças.




    – Volte pra cabine. Vai dar tudo certo – a voz firme da mulher carregava uma certeza que ela fingia ter.




    – Adriana! Não está me ouvindo te chamar? – insistiu o marido.




    – O quêêêê?




    – Pegue um balde e venha aqui atrás, rápido! Tá inundando tudo!




    – Manhêêê!
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    Antes de atender ao chamado do marido, já com o balde na mão, Adriana foi ver como as crianças estavam. Laura e Marina seguravam-se em suas camas. Nicolau e Leonardo também procuravam se manter no lugar, mas Gustavo se arrastava pelo chão, catando suas quinquilharias, que deslizavam pelo assoalho, e juntando tudo na mochila.




    – Guto, vá já para o seu lugar. Estamos sacudindo muito – berrou a tia.




    – Adriana! Pelo amor de Deus! – gritou ainda mais o marido.




    – Estou indo!




    Adriana é a mãe de Leonardo, de treze anos, e Laura, de dez. Seu marido, Leone, era vendedor de seguros de uma multinacional no Rio de Janeiro. Como prêmio pela primeira colocação em vendas daquele ano, ganhou de presente uma viagem com a família para o Peru, com direito a um passeio de veleiro. Foram oferecidas sete passagens, e os dois aproveitaram as férias de fim de ano para levar os filhos e os sobrinhos também. O passeio no veleiro Imaginário, no Pacífico, era para ser o ponto alto da viagem, mas uma tempestade tropical pegou-os de surpresa, arrebentando o cabo da âncora e afastando o barco da costa do Peru. Relampejava bastante, e um raio acabou queimando o rádio e os instrumentos de navegação. Depois de lutar por quase um dia contra o mar revolto, o Imaginário começou a fazer água. Esteban, o capitão, já tinha recolhido as velas dos dois mastros e tentou desesperadamente manter o motor de 110 hp funcionando, mas este já dava sinais de que não duraria. Resolveu não desligá-lo e ficar à deriva até a tempestade acalmar. No entanto, os ventos fortes levaram o veleiro de 55 pés para muito longe de sua rota. As ondas quase cobriam o barco, enchendo de água a nave, que balançava muito, apesar do lastro de cinco toneladas de chumbo. Leone não descartava um naufrágio e, embora tivessem dois botes salva-vidas infláveis, sabia que com cinco crianças tudo seria mais difícil.




    – Não vai dar! Está enchendo mais rápido do que estamos esvaziando. Adriana, vai lá dentro chamar o Leo e o Guto. Peça para as meninas ficarem com o Nico na cabine. Se alguém não estiver de colete, mande colocar imediatamente – pediu, preocupado.




    Adriana saiu cambaleando pela passagem que dava para a área reservada. Assim que ela girou a maçaneta, o vento tratou de empurrar a porta com um estrondo, assustando todos os que estavam ali.




    – Marina, coloque seu colete agora! Já te pedi isso um monte de vezes! – ralhou a tia. – É sério!




    – Mas está incomodando – reclamou, já vestindo a peça.




    – Leo e Guto, venham comigo – chamou. – Laura, tome conta dos seus primos e mantenha todos aqui dentro.




    Os três se escoraram nas paredes de compensado naval e voltaram até onde ficava o motor. Antes mesmo de saírem da cabine, perto de uma mesa com vários mapas desenrolados, notaram marolinhas de uns dois dedos de água correndo de um lado para o outro do piso de carpete azul-marinho. Encontraram Esteban e Leone dentro do buraco do motor, com água entre as canelas e os joelhos, tentando bombear o excedente para fora. Assim que viu os outros chegarem, o capitão passou a distribuir ordens.




    – Muchacho! – apontou para Gustavo –, vá até a cozinha e separe as garrafas de água potável e alguma comida. O mais velho vai com su madre preparar os botes salva-vidas. Não se esqueçam de amarrar os dois juntos para que eles não se separem. Señora, não deixe que ele caia na água. Vamos tentar mais um pouco aqui, mas, se não conseguirmos nada, nos juntaremos a vocês depois.




    – Está bem! – responderam.




    – Adriana, aproveite e separe uns cobertores! – gritou Leone.




    Gustavo correu para a cozinha. Papéis, mapas e uma revista em quadrinhos boiavam na água, que chegava agora a seu tornozelo. O menino de doze anos abriu a geladeira e pegou seis garrafas de água mineral. Depois foi ao armário da despensa e catou alguns pacotes de macarrão instantâneo, latas de alimentos, barras energéticas, chocolates, leite em pó, café e outras coisas. Colocou tudo dentro de um sacolão impermeável e voltou arrastando aquela coisa pesada. Leonardo entrou apressado na cabine para chamar a irmã e os primos. Assim que abriu a porta do reservado das crianças, Nicolau saiu com as duas meninas, Marina e Laura, cada um com sua mochila nas costas.




    – Mamãe mandou todos irem para fora. Vamos entrar nos botes – avisou, com expressão alarmada.




    Leone voltou para ajudar Gustavo a carregar o sacolão com os alimentos. Aproveitou também para pegar um carretel de linha grossa de nylon, anzóis e facas. Em pouco tempo estavam todos na popa, prontos para entrar nos barquinhos salva-vidas.




    – Adriana, você vai naquele com o Leo, o Guto e o capitão. Eu vou nesse com a Laura, a Marina e o Nico – sugeriu Leone. – Vamos manter os botes amarrados para a gente não se separar.




    A mulher e as crianças entraram no primeiro bote coberto, depois de dividir as garrafas de água. Nico, Marina e Laura embarcaram no outro. A popa do veleiro já estava afundando, quando Esteban se lembrou do telefone.




    – Un minuto! Ninguém sai! Vou lá dentro pegar el teléfono e já volto. Aguentem firme!




    – Mas, capitão, o barco está afundando! – gritou Adriana.




    – Espera un minuto! Já vuelvo! Vamos precisar el teléfono de satélite para quando a tempestade acabar! – retrucou o marujo. – Sem ele não seremos localizados!




    Esteban voltou para dentro da cabine. A água agora chegava aos seus joelhos. O capitão afastou alguns objetos que boiavam no caminho e alcançou o aparelho, que milagrosamente ainda não havia sido derrubado da prateleira. Assim que atravessou a porta para o tombadilho...




    KAPOW!




    Um raio partiu o pesado mastro, que caiu em cima do peruano. Leone e Adriana viram a cena e pularam do bote para tentar salvar o capitão. As crianças gritavam na tempestade, mas o barulho do vento e das ondas era tão alto que não dava para escutar. Os dois conseguiram libertar o homem e o ajudaram a se levantar. Quando os três se viraram para os botes, não viram nada. As amarras haviam se soltado e as crianças desaparecido.
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    Mareados




    O mar estava calmo quando o dia clareou. A noite foi terrível. Apesar de os botes terem uma parte coberta e fechada com velcro, as ondas foram tantas que acabaram encharcando tudo o que havia dentro. As crianças tentaram se proteger com os cobertores molhados, mas estes pareciam gelar em vez de aquecer. Custaram a pegar no sono. Só mesmo quando a tempestade cessou é que conseguiram dormir um pouco. Embora transtornado, Leonardo manteve a lucidez e racionou a água das garrafas. Ninguém podia prever quanto tempo ficariam no mar. Laura soluçava de aflição, abraçada à prima Marina. Gustavo tamborilava nervosamente seus dedos na borracha grossa do piso. O ritmo ajudava-o a se concentrar, mas tudo o que ele pensava é se os tios estavam bem e se alguém iria resgatá-los. Antes de adormecer, o menino ainda checou para ver se o outro bote estava bem amarrado ao deles.
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    Nicolau foi o primeiro a se levantar. O caçula do grupo, de nove anos, estava muito enjoado. Embora estivesse acostumado a velejar, todo o estresse da noite anterior pisoteou seu estômago de tal forma que doía. Ele se debruçou na beirada da embarcação e pôs para fora os hot dogs do último jantar. Sentiu a garganta queimar. No processo, acabou perdendo o equilíbrio e caiu na água gelada.




    “Aiaiai! Oh my God! Melecão de frio!”, berrou na própria cabeça.




    Ainda tentou se agarrar na corda branca de nylon que circundava o barquinho redondo, mas não conseguiu.




    “Que droga!”, pensou, com certa raiva de si mesmo. “Tudo bem. É só voltar. Não estou tão longe assim.”




    Nicolau tentou nadar, mas a corrente estava forte e o salva-vidas atrapalhava as braçadas. Quando viu que não conseguiria, gritou por ajuda. Tarde demais. O vento desviou suas palavras para não se sabe onde.




    Marina, de dez anos, mesma idade de Laura, acordou uns 20 minutos depois com uma tremenda vontade de fazer xixi. Após se agachar na beirada do bote e se aliviar no mar, voltou para dentro da área coberta e procurou seu celular na mochila. Só tinha 15% de bateria. Não era muito. Por outro lado, mesmo que estivesse totalmente carregado, isso não lhe adiantaria de nada, já que ali não havia sinal.




    – Porcaria! – resmungou.




    Acabou acordando a prima com o barulho.




    – Então não foi um pesadelo? – Laura ainda tinha os olhos inchados de tanto chorar.




    Marina encarou a prima em silêncio. Um desânimo encheu o bote para logo em seguida um recife esvaziá-lo.




    Do nada veio uma pancada no fundo do barquinho. O barulho de bolhas na água podia ser ouvido do lado de fora, enquanto uma parede de sua casa laranja murchava.




    – Levanta, Laura! Rasgou o bote!




    – Pega o kit! Tem um adesivo lá! Podemos fechar! Cadê ele?




    – Levanta! Levanta! – Marina puxou a prima pelo braço, enquanto colocava a própria mochila no ombro. – Pega a sua mochila! – Olhou em volta, procurando o primo. – Pega a do Nico também!




    – Mas tem o adesivo... – insistiu a garota.




    – Acorda, prima! O rasgo foi embaixo. Não dá para consertar!




    As meninas abriram o velcro e jogaram as mochilas na outra embarcação, enquanto gritavam para acordar os meninos.




    – Estamos afundando! Ajudem aqui!




    Leonardo surgiu vindo da parte coberta do outro bote. Acordara não tinha um minuto, mas permaneceu deitado, pensando nos pais. O grito da irmã tirou-o da catatonia. Assim que percebeu a situação, tratou de ajudar as duas a se transferirem para o bote deles. Enquanto dava o apoio para a Marina passar a perna por cima da lateral da embarcação, Gustavo apareceu para o sol e olhou o horizonte. Pôs a mão direita por cima dos olhos para se proteger do clarão.




    – Galera! – chamou. – Tem uma ilha aí na frente!




    As crianças seguiram o dedo de Gustavo e viram a ilha. No canto esquerdo, no lado norte, havia recifes altos, pontudos e ameaçadores lavados por ondas mal-humoradas. Era justamente para lá que a correnteza os estava levando. Uma longa praia começava logo depois dos recifes e a linha de areia branca seguia até o canto direito, no lado sul, onde havia uma grande formação rochosa de muitos metros de altura.




    – Rápido, Guto! – Leonardo jogou um remo para o primo. – Temos que remar para o canto direito ou aqueles recifes nos rasgarão em pedacinhos!




    Os dois tascaram os remos n’água e remaram como se a vida deles dependesse disso. E de certa forma dependia mesmo. Em determinado momento, Leonardo perguntou se estavam todos naquele bote, e Marina disse que sim. Então o mais velho pediu que soltassem as amarras porque o outro os estava puxando para trás, e assim ficava mais difícil vencer a força do mar. Ninguém discutiu a ordem.




    Parecia estar dando certo. Os meninos conseguiram escapar dos recifes e o bote agora deslizava a caminho da ponta direita da praia, onde as ondas eram menores e mais calmas. O suor escorria da testa deles, misturando-se às gotas trazidas pelo vento, deixando todos totalmente molhados. Ainda estavam a uns 50 metros da areia quando Marina ouviu o silvo de ar escapando. Ela inclinou a cabeça por cima da lateral da embarcação e viu os corais logo abaixo da água. Aquele bote também tinha se rasgado.




    – O bote furou! Vamos afundar!




    – Temos que pular! – sugeriu Laura, já ajeitando a mochila nas costas. – Acorda, Nico! – a menina bateu com a mão na cortina fechada com o velcro.




    Gustavo e Leonardo soltaram os remos e entraram na parte coberta para vestirem suas mochilas e pegarem o saco com as provisões. Marina colocou a cabeça para dentro buscando Nico, mas ele não estava ali.




    – Cadê o Nico? – perguntou a menina.




    – Ué? Ele não tava no bote de vocês? – perguntou Gustavo.




    – Ontem estava. Hoje não. Achei que ele tivesse vindo para cá. Sei lá! Coisas de menino.




    – Eu perguntei se estavam todos aqui! – Leonardo correu para fora e seus olhos buscaram o outro bote, mas não dava mais para vê-lo.




    – Estou dizendo que ele não estava lá! – insistiu Marina. – Laura! O Nico estava com a gente hoje de manhã?




    – Ele não está aqui? – Laura não parecia acreditar no que ouvia.




    E foi nesse momento que bateram em outro monte de corais. A freada brusca acabou lançando Leonardo e Laura no mar. O rapaz ainda não pusera sua mochila e o impacto fez com que ele a soltasse. Leonardo ralou o ombro no coral e o sangue borrou a água. O bote encalhou na pedra alta. Gustavo e a irmã seguraram o saco com comida e água potável e pularam atrás dos primos. O impulso do seu salto empurrou o bote para longe, fazendo com que ele pegasse uma carona em uma correnteza que provavelmente o levaria para a enorme ilha de plásticos do Hemisfério Norte. Embora não alcançassem o chão de areia, estavam todos de salva-vidas, o que impedia que afundassem. Bateram pernas e deram as braçadas como podiam. A mochila de Gustavo se abriu e seus pertences foram levados sem que ele percebesse.




    Foram os 5 minutos mais longos da vida daquelas crianças. Braçadas e pernadas espumaram a água. Finalmente, quando conseguiram encostar os pés no chão, correram desajeitadamente contra a força do repuxo até a areia. Gustavo e Marina foram os últimos a chegar, exaustos por carregarem o enorme saco pesado.




    Largaram o bolsão com as garrafas d’água, comida, kit de primeiros socorros e ferramentas básicas e deitaram exaustos.




    – Gente! O que pode ter acontecido com o Nico? – perguntou Marina de olhos fechados.
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